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s  décadas  de  1980  e  1990  são  apontadas,  por  pensadores  e  pes­
quisadores diversos, como períodos nevrálgicos de inúmeras mutações e
crises, seja do pensamento ou racionalidade humanas  em termos filosóficos
ou, mais  especificamente, epistemológicos ,  seja  em  termos  econômicos,







científicas  e  tecnológicas.  Em  contrapartida,  passamos  a  observar  uma
sobrevalorização das esferas da individualidade, de seus elementos subjetivos
ou  idiossincrásicos, sustentada pelo postulado de profundas transformações




a  relações  agora  globalizadas,  e  as  divisões  sociais,  regionais  e  nacionais,
condenadas a serem equacionadas ou mesmo eliminadas.
A
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Como  elemento  relevante  a  esta  conjuntura,  devemos  considerar  a
importância  predominante  dada  à  escolarização,  tomada  como  fator  de







suposta  revalorização  das  habilidades, competências e saberes tácitos





No caso do Brasil, o advento da Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação











própria depreciação da instituição escolar e da profissão de professor/educador.
Assim, a própria escola e a formação dos professores tornam­se alvos de inúmeros


































fenômeno estava presente tanto em escolas altamente rígidas sob o aspecto
disciplinar quanto em escolas permissivas e desorganizadas. No segundo estudo
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Um levantamento nacional da década de 1990, realizado por Codo (1999)
e que abordou o tema da violência escolar, trouxe um retrato também contrário
às expectativas comuns: os resultados indicaram não haver correlação entre
nível de desenvolvimento socioeconômico de determinados Estados e os índices
de depredação e comportamentos anti-sociais, pesquisa que também indicou
que os estabelecimentos de maior tamanho (com mais de 2.000 alunos) eram os




















real,  seja  imaginária  (SPOSITO, 2001). Por  fim, os estudos, ao  indicarem a
presença de práticas de incivilidade (relacionada ou não à violência física) em
outros  grupos  sociais, mostram,  também,  que  a  crise  da  suposta  eficácia
socializadora da escola abrange, de formas variadas, a experiência juvenil das
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de  consumo  avançados  (ILANUD,  2000),  e  onde  as  novas  gerações  são
ostensivamente submetidas à falta de perspectivas socializadoras presentes e





do real papel do ensino formal nos processos de aprendizagem das novas gerações
e, por conseguinte, o resgate do papel e função dos próprios atores educacionais
(sobretudo, dos professores) na formação das gerações atuais e vindouras. Para
tanto,  fundamentamos  nossas  reflexões  nas  investigações  e  postulados  da
psicologia histórico-cultural, mais especificamente de Lev S. Vigotski e de Alexis
N. Leontiev, bem como na sociologia do cotidiano, de Agnes Heller.
A Função  do Adulto  no Desenvolvimento das Novas Gerações: As
Contribuições da Psicologia Histórico-Cultural
Em seus estudos sobre o desenvolvimento dos conceitos científicos na idade
escolar, em sua célebre obra Pensamento e Linguaguagem, Vigotski2  (1993)
discorre, em seu sexto capítulo, denominado Estudo do desenvolvimento dos




estímulo médio ou elemento de mediação das relações entre indivíduos e








trabalho produtivo das  sociedades mais  recentes  (no  caso da  atual,  fundada no modelo do  trabalho
assalariado).
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apenas  de  criar  uma  forma  específica  de  linguagem  para  generalizarem,
simbolicamente, os elementos e fenômenos de suas experiências, mas, inclusive,
de se perceberem como singularidades e, portanto, como seres conscientes de




a  capacidade de,  para  além do que ocorre  com os  demais  animais  ¯  que
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levaram a uma série de constatações, que permitiram concluir que a apropriação



















desenvolvimento real e potencial de zona de desenvolvimento proximal (VYGOTSKY,
1993) ou, proxíssima em russo, zona comumente designada pela sigla ZDP, em
português4. Portanto, o contato com o mundo cultural mediado pelo adulto é não
só determinante do potencial  de desenvolvimento  futuro da  criança,  como
imprescindível também a que a criança possa apropriar­se de conceitos que não
poderá assimilar de modo espontâneo e, muito menos, no âmbito da cotidianidade.






crianças poderiam atingir níveis  superiores de pensamento  (desenvolvimento de conceitos  superiores) no
contato espontâneo com o meio ambiente, segundo suas características, inclinações e habilidades pessoais
próprias (naturais).













antes  permanecia  despercebido,  oculto,  velado.  Se  à  ciência  cabe  levar  à
consciência  a  essência das  coisas,  os  conceitos  científicos  surgem enquanto
mediadores do processo humano de conhecer e sistematizar seus conhecimentos
acerca da realidade concreta.
O cotidiano, o não-cotidiano e os processos de aprendizagem:


































historicamente  elaborados  e  sistematizados;  estes  saberes  e  as  atividades















isto  é,  única  em  seus  conteúdos, métodos  e  objetivos  de  humanização,  e  destinada  a  todos  os
indivíduos,  indistinta e obrigatoriamente. Esse protótipo seria tanto um  fim em si mesmo (o  fim das
distinções e destinações do ensino segundo classes sociais) como meio para a supressão da própria
estratificação  social  hegemônica. Portanto, Gramsci não  se  ilude  com a mera  garantia de acesso  à
escola, mas  pressupõe  o  objetivo  de  desconstituição  do modelo  escolar  vigente  na  sociedade  de
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portanto,  ultrapassam o  âmbito  da  vida  cotidiana,  espontânea  e  imediata,
constituirão a esfera não-cotidiana das atividades humanas tendo, por principais
exemplos, as produções relacionadas à ciência, à arte, à filosofia, à moral, à











à  dimensão  das  relações  abstratas  e  conceituais.  Estas  duas  esferas  são
absolutamente interdependentes e complementares no caso dos seres humanos,
mas  não  são,  absolutamente,  coincidentes.  Podemos  dizer  que  ambas  as
dimensões  influenciam­se mutuamente,  o  que  implica  em  que  da  esfera
cotidiana das atividades humanas (de manutenção e reprodução da existência),









A  esfera  não­cotidiana  dos  conhecimentos  e  atividades  humanas
corresponde, desse modo, ao conjunto de saberes que dizem respeito à natureza
genérica da humanidade e, por conseguinte, fundamentam e possibilitam o
próprio  pensamento  elaborado  acerca  da  realidade  (não­espontâneo,
metodicamente orientado e assimilado). Mas então, o que entender por realidade?
Dado o caráter pragmático de nossas atitudes cotidianas para que seja possível
a  consecução  da  própria  vida  humana,  e  que  desse modo  não  há  como




pouco ou nada teria a ver com a realidade concreta ao lidar com saberes e






atividades  e  conteúdos  escolares  da  cotidianidade  em  geral,  considerada









A  questão  a  ser  elucidada,  como  se  torna  presumível,  diz  respeito  ao
equívoco de se tomar, a priori, a realidade cotidiana como sinônimo de realidade
concreta. O cotidiano é expressão da realidade, mas não é, de forma alguma, a
35InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.13, n.26, p.24-39, jul./dez. 2007
realidade, em sua essência ou concretude. Note­se bem que não estamos aqui





































compreensão dos processos de aprendizagem, sua função para o processo de
socialização e, do mesmo modo, sobre qual a importância de como a criança é
socializada e para quê, pois que isto terá papel decisivo na expressão do que
aprende (ou não) por meio de seu comportamento ¯ ainda que não de forma
determinística e mecanicamente, uma vez que nenhum indivíduo humano será
apenas o resultado impresso de suas experiências e aprendizagens  já que,
necessariamente,  apropriar-se de conceitos e desenvolver-se, é também
possibilidade de reelaborar de modo singular o que é social. Contudo, será nos
elementos culturais mais disponíveis e da ação, ativa ou passiva, dos adultos,
que a criança pautará seu próprio desenvolvimento e ações. Portanto, não será
nas crianças, em si mesmas consideradas, que deveremos buscar as verdadeiras
causas da generalização de comportamentos incivilizados, agressivos e não­
normativos expressos de forma crescente pelas gerações mais recentes, mas
sim, na forma como os próprios adultos têm se comportado e orientado (ou
não) o desenvolvimento da infância ¯  sobretudo, sob crenças psicologizantes e











humanos não-cotidianos, mantenham uma  relação consciente para com a
necessidade de domínio epistemológico dos referenciais adotados para suas práxis
pedagógicas,  condição  pela  qual  esta  esfera  das  atividades  humanas,
necessariamente, reclama, mas, de acordo com o aqui exposto,  sobretudo para
o  resgate  de  sua  dignidade  sócio­profissional  e  psicossocial,  a  partir  do
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Resumo
Este  artigo  tem,  por  objetivo,  apresentar  uma  reflexão  crítica  em  relação  ao  aumento  dos
fenômenos  da  violência  e  indisciplina  na  escola  e  suas  implicações  sobre  os  processos  de
ensino e aprendizagem. Nele buscamos recolocar, no centro do debate, qual seja o real papel
e função do ensino escolar  e de  seus principais mediadores, os professores e demais profis­
sionais do ensino. Nossa hipótese, baseada na teoria de Agnes Heller sobre as esferas cotidi­
anas  e  não­cotidianas  das  atividades  humanas,  e  nos  postulados  da  perspectiva  histórico­
cultural de Lev S. Vigotski  (e cols.)  sobre as características próprias à aprendizagem humana,
é a de que a escola contemporânea e  seus atores  sociais  têm sido não apenas atingidos por
fenômenos psicossociais  extrínsecos  ao  seu papel  e  função históricos,  como  também cedido
ao  desiderativo  hegemônico  de  que  a  escola  deva  adequar­se  ao cotidiano extraescolar,  o
que  supostamente  concorreria  à  solução da problemática. Com base nos  autores menciona­
dos e suas pesquisas, defendemos que isso descaracteriza e contribui para a desestabilização
e  agravamento  das  questões  disciplinares minimamente  necessárias  para  que  a  instituição
escolar mantenha  suas  atribuições  e  atinja  seus  objetivos  histórico­sociais,  que  são,  eminen­
temente,  não-cotidianos.
Palavras­chave:  Ensino  e  aprendizagem;  Indisciplina  escolar;  Violência  na  escola;  Psicologia
histórico­cultural;  ociologia  do  cotidiano.
Abstract
This  article  has  for  its  objective  the  presentation  of  a  reflection  relative  to  the  rise  in  the
phenomena  of  violence  and  indiscipline  in  schools  and  the  implications  on  the  teaching­
learning processes.  In  it,  it  is  sought  to relocate  in  the center of  the debate  the real  role and
function  of  school  teaching  and  its  principal mediators,  the  teachers  and  other  teaching
professionals. Our hypothesis, based on Agnes Hellers theory on daily and non­daily spheres
of human activities as well as on the postulates fo the historical­cultural perspective of Leo S.
Vygotsky  [and  collaborators]  on  the  very  characteristics  of  human  apprenticeship,  is  that
contemporary  schooling  and  its  social  actors  have been not merely  affected by psychosocial
factors  extrinsic  to  their  historical  roles  and  functions,  but  also  have  ceded  to  desiderative
hegemony  in htat  hte  school  has  to  adequate  itself  to  extra­school  daily  life,  something  that
supposedly would permit  solutions  to  the problematic. Based on  the authors mentioned and
their research, we defend that this mischaracterizes and contributes to the destabilization and
worsening of disciplinary questions minimally necessary in order that the schooling institution
maintains  its  attributions  and  attains  its  historical  and  social  objectives  that  are,  eminently,
non­daily.
Keywords:  Teaching  and  Learning;  School  indiscipline;  Violence  in  school; Historical­cultural
psychology; Daily  sociology.





temos mostras  indubitáveis  quanto  ao  que  estamos  colhendo  socialmente.
Cientificamente, não há com que se surpreender.
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